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ROUBAIX, 17 MARS 1884 

LOI SDH LE RECRUTEMENT 
L e projet d e l o i sur l e r e c r u t e m e n t d e 

1 a r m é e d o i t v e n i r en d i scuss ion d e v a n t la 
C h a m b r e p r e s q u e i m m é d i a t e m e n t après la 
loi sur l ' e n s e i g n e m e n t pr imaire , c 'est-à-dire 
très p r o c h a i r . e m e ù t . L e g é n é r a l C a m p e n o n , 
min i s tre d e la g u e r r e , est d'accord a v e c la 
«•ommissioD par lementa ire d e l 'armée sur les 
ré formas à p r o p o s e r . E l l e s sont très impor
tante ê et modi f i ent c o n s i d é r a b l e m e n t la loi 
d e J 8 7 2 sur l e r ecrutement . 

E n u m é r o n s - l e s r a p i d e m e n t . * 
On v e u t d'abord subs t i tuer l e service d e 

tro is a n s au serv ice d e c inq a n s . La réparti
t ion d u c o n t i n g e n t e n d e u x por t ions , la pre 
m i è r e servant quatre ou c inq a n s , la set-onde 
s e r v a n t u n an et m ê m e s i* m o i s e n fait, cette 
répart i t ion disparai t . T o u t le monde- sera 
a s t r e i n t à pas ser e x a c t e m e n t le m ê m e t e m p s 
sous l e s d r a p e a u x . C'est l 'égal i té absolue . . 

J,a réforme e s t - e l l e b o n n e au point de v u e 
m i l i t a i r e ? 

L e s part isans d e l 'ancien s y s t è m e s o u 
t i e n n e n t q u ' u n e a r m é e c o m p o s é e d e soldats 
s e r v a n t c inq a n s es t m o i n s sol ide qu 'une 
a r m é e c o m p o s é e d e soldats servant sept 
a n s : à p lus forte raison, ajoutent- i l s , une 
a n n é e c o m p o s é e de soldats servant trois 
ans sera 'moins sol ide q u ' o n t a r m é e d e 
so ldats s e r v a n t c inq a n s . Bt ils conc luent 
e n a n n o n ç a n t qu 'avec le serv ice d e trois 
Hns. o n verra ba isser la force d e rés i s 
t a n c e d e l ' a r m é e , surtout en ce qui c o n 
c e r n e l e s a r m é e s spéc ia l e s , l'artillerie et la 
•cavaler ie . 

Le'j part i sans du serv ice d e trois ans d i 
s e n t q u e l 'armée act ive e s t surtout u n e 
gra.nde éco le mil i taire , q u e l ' instruction d u 
so'<dat et part icul ièrement du soldat fran
ç a i s , peut s e faire a v e c une g r a n d e rapidité , 
**t qu un soldat qui a servi d e u x ans et m ê m e 
un a n , vaut un troupier d e sept ans : q u e 
d'ai l leurs u n e a n n é e recrutée tout ent ière 
a v e c l e s y s t è m e d u serv ice d e trois ans p r é 
s e n t e r a p lus d'unité et d e cohés ion que l'ar
m é e ac tue l l e c o m p o s é e e n réal i té , partie d e 
so lda t s servant p lus ieurs a n n é e s , partie de 
so lda t s n e servant q u e p lus ieurs m o i s . 11 est 
c e r t a i n q u e chacun d e s d e u x s y s t è m e s a des 
a v a n t a g e s et d e s i n c o n v é n i e n t s . 

Quoi qu'il en soit , le minis tre de la g u e r r e 
et la c o m m i s s i o n t i ennent pour le serv ice de 
trois a n s , e t il est probable qu 'en p r é s e n c e 
d e s t endances d e la Chambre ils arr iveront 
s o u s c e rapport à faire p r é d o m i n e r leur m a 
nière d e veir . 

On v e u t auss i suppr imer le volontariat 
d ' u n a n , o u , pour parler p lus correc tement , 
l e s e n g a g e m e n t s condi t ionne l s d'un a n . L e s 
j e u n e s g e n s qui s e des t inent aux carrières 
l ibérales devront servir sous l es drapeaux 
p e n d a n t trois a n s , c o m m e leurs c a m a r a d e s . 
On admettra s e u l e m e n t , soit d e s d e v a n c e -
m e n t s d ' a p p e l par e n g a g e m e n t s ant ic ipés d è s 
l'Age d e 17 a n s , soit d e s surs is d'appel jus
qu'à l 'âge d e i>> a n s . 

La suppress ion d u volontariat d'un an a u 
rait , a u point d e v u e mil i taire , u n avantage : 
e l le rendrait b e a u c o u p plus facile le b o n re 
crutement d e s sous-officiers : il est certain 
q u e l e s e n g a g é s condi t ionne l s d'un an for
m e n t l'élite d e la j e u n e s s e française; i ls ont 
p lus d' instruct ion que l e s autres j e u n e s g e n s , 
e t leur inte l l igence est e n généra l p lus d é v e 
l o p p é e : i ls formeraient , a v e c le serv ice d e 
trois a n s , une pépinière d 'exce l lents s o u s -
officiers, tandis q u e n e servant q u e pendant 
un a n , ils ne p e u v e n t être uti l isés q u e c o m 
m e soldats ou caporaux . Mais il est permis 
de se d e m a n d e r si les carrières l ibérales ne 
seront pas entravées q u a n d les j e u n e s g e n s 
qui s'y consacrent seront ob l igés d' interrom-

Kre , pendant trois a n s , leur emploi pour faire 
:ur service mil i taire. 

Le projet de la c o m m i s s i o n , accepté par 
le minis tre de la g u e r r e suppr ime la d i s p e n s e _| 
accordée ac tue l l ement a u x séminaristes-. Ceux 
qu i feront d e s é t u d e s pour entrer d a n s l e s 
ordres seront astreints à payer d'abord leur 
de t t e à la patrie e t à manier pendant trois 
a n s le sabre ou le fusil . 

P a r l a , le recrutement du c lergé d e v i e n d r a 
b e a u c o u p plus difficile et on e n arrivera, à 
u n certain m o m e n t , à fermer une partie d e s 
é g l i s e s faute d e d e s s e r v a n t s . C'est p e u t - ê t r e , 
au fond, ce q u e dés irent la c o m m i s s i o n et le 
g o u v e r n e m e n t . 

Ln r é s u m é , l es s e u l s cas de d i s p e n s e q u e 
maint i enne l e projet d e loi relatif a u recru
tement , sont c e u x accordés a u x s o u t i e n s d e 
famil le , fils a înés de v e u v e , frères a i n e s d'or
p h e l i n s , e t c . 

Enfin, d'après le projet d e loi , l e s t roupes 
de la m a r i n e , infanterie et arti l lerie , seraient 
rattachées a u minis tère d e la g u e r r e . Dans le 
cas p lus q u e probable où l e s e n g a g e m e n t s , 
r é e n g a g e m e n t s e t opt ions n e fourniraient pas 
le chiffre d ' h o m m e s néces sa ire pour e n t r e 
tenir les effectifs d e c e s t r o u p e s , on aurait 
recours au t irage a u sort . Le t irage s'effec
tuerait au chef- l ieu de canton , après l e s o p é 
rations du consei l d e rév i s ion , et ne porterait 
par suite q u e sur les h o m m e s r e c o n n u s aptes 
au s erv i ce . Les h o m m e s qui auraient l e s n u 
m é r o s l e s plus bas seraient v e r s é s d a n s l ' in
fanterie d e marine ou dans l'artillerie d e 
m a r i n e . II y aurait donc toujours , c o m m e 
main tenant , d e mauvais numéros. 

C o m m e o n l e vo i t , le n o u v e a u projet d e 
loi sur le recrutement soulève d e n o m b r e u s e s 
objec t ions . N o u s y rev iendrons ; qu'il n o u s 

suffise pour aujourd'hui d'en avoir ind iqué 
les principales d i spos i t i ons . 

Le Sénat a terminé la d i s c u s s i o n d e la loi 
d'organisat ion munic ipa l e . M. Delbreil , dans 
u n très b o n d i s c o u r s , a combat tu l ' e n s e m b l e 
de la loi et part icul ièrement l'article 1 1 , relatif 
a u m o d e d é lec t ion d e s c o n s e i l s munic ipaux 
et a u s e c t i o n n e m e n t . M. de Lare inty a pro
testé contre les i n n o v a t i o n s d a n g e r e u s e s d e 
la loi . Mais c e deva i t être e n va in , o n le sa
vait d 'avance . La loi a été votée par 1 8 9 vo ix 
contre 7 1 . Parmi l e s n o m s des sénateurs qui 
se sont a b s t e n u s , on remarque c e u x d e MM. 
krantz , J o u i n , L é o n S a y , Schérer et T e i s s c -
renc de Bort. 

.*. 
Le g o u v e r n e m e n t a subi , s a m e d i , à la 

Ch i m b r e . u n nouve l é c h e c d a n s l a d i s c u s s i o n d e 
la loi relative h l ' ense i gnement pr imaire .Con
trairement à l 'avis d u minis tre d e l ' instruc
t ion publ ique , la majorité a déc idé q u e l e s 
conse i l lers g é n é r a u x qu i feront partie du 
conse i l départementa l seront n o n pas dés i 
g n é s par le préfet, ma i s cho is i s par les c o n 
se i l s g é n é r a u x e u x - m ê m e s . La seu le c o n s o 
lation q u e M. Fall ières pu i s se goûter après 
cet te nouve l l e défai te , c'est qu'i l a é té battu 
en c o m p a g n i e de M. Paul Bert. 

• » 
Mgr Freppe l demanda i t à la Chambre q u e , 

p o u r ve i l l er dans le conse i l dépar tementa l à 
l 'observance m ê m e d e cet te neutral i té reli
g i e u s e q u e la loi nouve l l e a pré tendu a s s u 
rer dans l 'école , un ecc lés ias t ique s iégeât à 
côté d e s dix la ïques a d m i s dans ce conse i l . 
Une majori té vra iment ra i sonnable , vra iment 
a n i m é e d e l'esprit d e to lérance et de just ice , 
eût b ien accuei l l i cette d e m a n d e d e l ' évoque 
d 'Angers ; cel le d e s Paul Bert et d e s Charles 
F e r r y l'a r e j e t é e . 

L e s journaux ang l a i s n o u s apportent u n e 
nouve l l e d u T o n k i n qui la isse s o u p ç o n n e r 
q u e l 'œuvre de la pacif icat ion est difficile là-
bas autour d e s forteresses m ê m e s q u e n o u s 
o c c u p o n s d e p u i s l o n g t e m p s . Le l e n d e m a i n 
d e la prise d e Bac- .Xinb, les p irates a n n a m i t e s 
ont capturé , dans les eauxd' flaï-Phong, u n 
navire à v a p e u r m a r c h a n d ; i ls ont massacré 
le capi ta ine , qui était un França i s , et l e s 
onze h o m m e s d ' é q u i p a g e . 

» # 
Il est toujours certa in , en France , pour l e s 

doctr inaires de la R é p u b l i q u e , qu'e l le e s t le 
g o u v e r n e m e n t d e la v e r t u . On c o m m e n c e à 
e n douter aux Etats -Unis . 

La c o m m i s s i o n par lementa ire qui avait é té 
c h a r g é e d ' examiner la g e s t i o n d e s finances 
de l'Etat et d e la vi l le d e N e w - Y o r k a re l evé 
d e s irrégulari tés e x t r ê m e m e n t g r a v e s . U n 
certain n o m b r e de fonct ionnaires qui d ir igent 
d e s s erv i ce s publ ics se sont fait a l louer à 
titre d'honoraires d e s s o m m e s cons idérab le s , 
a lors q u e la loi ne l e s autorisait à recevo ir 
a u c u n e rémunérat ion . C'est, parait- i l , c o m m e 
à Marsei l le , pour J'affaire d e s o m n i b u s . 

Le ministre de la marine a envoyé au général 
Millot la dépèclieftuivante -

« Le Sénat et la Chambre des députés adressent 
les plus vives félicitations au général en chef, aux 
officiers et aux troupes qui viennent d'illustrer de 
nouveau le drapeau français au Tonkin. » 

Déplacements ministériels pour le 1er juin : 
M. Waldeek-Rousseau ira présider la dixième 

fête fédérale de gymnastique qui aura lien à 
Amiens. 

M. le président de la République se fora repré
senter. . . 

Pour arriver à cette manifestation gouverne
mentale, M. le préfet de la Somme, suivi du pré
sident et des délégués des Sociétés de gymnastique 
de France, ont été rendre visite, hier, à M. Grévy. 
Ils ont été d e l à chez M. le président du conseil, 
MM. les ministres de l'intérieur, de l'instruction 
publique et de la guérie, qui avaient chargé leurs 
chefs do cabinet de recevoir la délégation. 

Le ministre du commerce va déposer prochai
nement, sur le bureau de la Chambre, deur inté
ressants projets de loi, qui vont être préalablement 
soumis au conseil d'Etat. 

Le premier projet de loi a pour but de faire un 
code unique des prud'hommes, au lieu des lois di
verses et éparses qui existent actuellement. 

Le second projet de loi a pour objet de substi-
tuef une loi précise aux décrète et ordonnances qui 
régissent les chambres de commerce, d'étendre leur 
budget et leurs attributions, do manière à leur 
permettre de participer aux grands travaux des 
ports et des voies navigables. 

DE PARIS U TONKIN 
(Dépêche du corrfsponilmil ÊfétM ihi fsuuw. / 

Bac-Ninh. 13 mars . midi . 
(Transmission de l l a ï - P h o n g . I ô mars, 

6 heures du soir ) 

L e s forces chinoises réunies dans les environs 
de Bac-Ninh s'élevaient à 22 ,000 hommes . 
Leurs généraux ont commis la faute capitale de 
les disperser sur un grand nombre de points . 

Il n'y avait que 12,000 hommes pour défen
dre la c i tadel le : les 10.000 autres étaient en 
grande partie dans les ouvrages que le mouve
ment de la brigade Brière de l'isle a rendus 
inutiles : les défenseurs de l lac-. \ inb même 
étaient presque lous sortis à In rencontre de nos 
colonnes. 

Le général Brière de l l s l e , ayant enlevé 
Truong-Son (la montagne Truangy, tenait la 
clef des hauteurs qui environnent et dominent 
la vi l le . 

Le général de .Négrier, après avoir chassé les 
troupes établies dans la série d'ouvrages de la 
rive droite du Song-Cau, les m e n a si rade-
ment , qu'il arriva devant Bac-Ninh sur leurs 
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Mettant avec beaucoup d'habileté son artil
lerie dans une excellente position qui battait 1» 
ligne de retraite de l'ennemi sur la citadelle. H 
empêcha les fuyards de rentrer daus les ou
vrages fortifiés et les rejeta sur ceux que le gé» 
néral Brière de ITsIe poussait dans la directiod 
de la route d e Hanoï. 

Bac-Ninh se trouvant ainsi sans défenseurs, le 
général de Négrier y entra à s ix heures trente 
du soir, et établit son quartier général dans la 
pagode royale. 

Pendant la nuit, des incendies ont été allu
més en deux endroits sans grand dommage . 

La brigade de Négrier seule a un peu souf
fert du feu de l'ennemi. Elle a quelques tués et 
une soixantaine de blessés. C'est peu de chose , 
eu égard aux résultats obtenus. 

Ou a trouvé dans la citadelle une batterie de 
canons Krupp, une mitrail leuse Christophe; 
dans les forts, deux autres batteries de canons 
Krupp, tous en excellent état, avec des muni
tions en grande quantité. 

Les ouvrages étaient, en outre, armés de 
nombreux canons en fonte et en acier de fabri
cation chinoise. Quelques-uns portent la mar
que des arsenaux chinois . On a trouvé aussi 
beaucoup d'armes de toutes espèces: parmi 
elles, des fusils modernes de diverses manufac
tures. 

Bac-Ninh est une sorte de P lewna . La forte
resse était défendue par une vingtaine de hau
teurs couronnées d'ouvrages, formidables s'ils 
eussent été défendus. 

l"n certain nombre de réguliers chinois sont 
parmi les morts. On a trouvé dans la citadelle, 
parmi une trentaine de pavil lons chinois, celui 
du grand maréchal du Quang-Si. 

Le succès est dû à l'habile manœuvre du gé
néral Millot et à l'effet moral causé par le nom
bre des treupes qui attaquaient la forteresse ; 
mais combien on se trompe quand on met les 
Chinois sur Je même pied que les Occidentaux 
au point de vue de l'organisation et de l'esprit 
militaires '. 

Les troupes se reposeront un,jour, Files ont 
été admirables de tenue et d'énergie dans leur 
marche sur un terrain de rizières des plus dif
ficiles pour les mouvements d'une armée en 
campagne . 

Le général de Négrier va poursuivre les Chi
nois dans la direction de Lang-Son et le 
général Brière de l l s l e dans celle de Thaï-
Nguycn . 

Nos pertes au Tonkin 
Voici une première liste des soldats tués ou bles

sés dans les opérations préliminaires de la prise de 
Bac-Ninh : 

Tues. — Ravelet, caporal au 143e régiment d'in
fanterie de ligne; 

Godfrin, caporal à la légion étrangère; 
Sturn, soldat à la légion étrangère; 
Krauner, soldat à la légion étrangère; 
Hugand, soldat à la légion étrangère. 
Blessés grièvement. Keneteau, sergent au 143 ré

giment d'infanterie de ligne; 
Rohan, soldat à la légion étrangère. 
Blessés légèrement. — Ruffler, caporal au 23e 

régiment d'infanterie de ligne; 
Duvillard, caporal au 14e régiment d'infanlerie 

de ligne; 
Massoii, caporal au 143e régiment d'infanterie 

de ligne; 
Tible. Happert, Lafontaine, Fauches, Oral, Ber

trand, Bottmer, Mizikowski.Astier, Fayer.Splerne, 
Richard, .Tinkel, soldats à la légion étrangère. 

Bac-N'inh, 13 mars, 0 h. mat. 
La colonne du général Brière part aujourd'hui à 

la poursuite des fuyards jusqu'à Thaû-Nguyen ; la 
colonne du généraj^'égrier part également, se di
rige vers la frontière chinoise, et poussera jusqu'à 
Lang-Son. Un bataillon et une batterie de HO, sont 
rentrés à Hanoi, par la route directe, qui est main
tenant libre. Le général Millot retournera à Hanoï 
dans quelques jours. 

Haiphong, 16 mars. 
La marche en avant de Bac-Ninh est commen

cée. La colonne du général Brière marche sur 
Thaû-Nguyen ; celle du général Négrier sur Lang-
Son. 

REVUE DE LA PRESSE 
l ' r o f V s s i o i i tic f o i «l'un p r u d ' l i n n i m c 

Bac-Ninh est pris , c'est un grand Meeès poul
ies armes françaises ; car si la ville n'a pu être 
investie, et si les ennemis n'ont pas été faits 
prisonniers, la forteresse n'en est pas moins en 
notre pouvoir. 

Et quand on songe à tout ce qui pouvait .sur
venir ; quand on se rappelle les terribles drames 
de l'armée anglaise au Cap, et dans les fndes. 
on se dit que le devoir de tout vrai patriote, 
c'est de rendre g r â c e à Dieu, et de rendre hom
m a g e à nos vail lants soldats . 

Aussi, dans un autre p a y s que le nôtre, il y 
aurait eu une t r ê v e — trêve au moins d'un 
j o u r — à toutes les dissensions polit iques. 

En Al lemagne, en Angleterre, en Italie, les 
journaux auraient exulté de jo ie , exagérant le 
mérite des troupes, les conséquences de la prise 
de la ville .. Tandis que , chez nous , c'est mie 
autre affaire. 

Parcourez la presse française, elle « I plus 
dédaigneuse que les organes étrangers eux-
mêmes . 

Bac-Niuh! . . . Mais ce n'est rieu ! C'est une 
dérision ! Le tout, c'était de cerner les Chi
nois , la cité n'avait aucune espèce d'impor
tance. ' 

Hier encore, Bac-Ninh était terrible Lors 
des discussions de la Chambre, cette forteresse 
nous réservait des désastres etfroyables 

Aujourd'hui qu'elle est prise, c'est e â e r(|Hj_ 
santerie, bonne pourinspirer de j o y e u x dessins 
sur les potiches et les paravents. 

Comme les opportunistes sont au pouvoir 
il n y a que les opportunistes qui doivent se ré
jouir. Tous le.s autres sont tenus de se moquer' 
C'est affaire d'opinion. La patrie n'v est ,our 
rien ! * • 

Toujours la même bonne foi traditionnelle en 
France. P lus ça change , plus c'est la même 
chose . Tant que la guerre tunisienne n'est pas 
déc larée : < Le bey se moque de nou?, l'Italie 
se moque de nous, l 'opportunisme avilit la 
f r a n c e . . . » 

Une fois la campagne d é c i d é e , « c'est une 
une démence! Il est monstrueux d engager la 

nation dans de pareilles aventures ! Et cela pour 
d'abominables tr ipotages financiers. . . » 

Puis , quand on voit nos troupes obtenir un 
triomphe facile, immédiatement on change de 
ton : * Cela n'est pas sérieux, c'est grotesque. 
Où est le Kroumir:' . . . Cherchez le Kromnir! Il 

?tmmt, qwe née tripotewrB'rte'RoBi'se p a y e n t quel
ques figurants d'opéra pour que ça ait l'air 
d'une guerre. . . 

Eh bien! pour le Tonkin. c'est absolument 
la même chose : s'il y avait eu un siège vérita
ble, des combats comme ceux que les Angla is 
viennent de soutenir dans le Soudan, on crie
rait : « Ouel massacre ! Quelle boucherie ! 
Est-il possible de sacrifier ainsi le sang des 
Français ! > 

Mais comme la ville a été prise sans effusion 
de sang , voilà qu'on répète : Quelle plaisante
rie, ce n'est pas sér ieux! Où est le Pavillon-
Noir?. . . Où est le Chinois? . . . Cette ville n'était 
rien, la Chine est tout. 

Je ne dis certes pas cela pour défendre l'ex
pédition du Tonkin. dont j'ai déjà parlé ici 
m ê m e . 

.1 estime qu'étant donné la situation du con
tinent, il valait mieux concentrer nos forces, 
et ne pas nous lancer d a i s de pareilles aven
tures. 

Par-dessus tout, j'affirme qu'il fallait faire 
autre chose que ce que l'on a fait, c'est-à-dire 
ne pas laisser mettre la France en quarantaine 
par toutes les monarchies d'Europe pendant 
qu'on envoyait nos troupes au fond de l'Afrique 
et de l'Asie. 

Mais, ceci dit, je n'en constate pa* moins 
que ce qui se passe aujourd'hui n'est que la 
répétition de ce qui s'est passé sous tous les ré
g imes . 

Et malgré les critiques que je viens de for
muler, j e ne crois pas que ce soit les campa
gnes de Tunis et du Tonkin que l'on doive pren
dre comme terrain d'attaque contre la Répu
blique. 

Dieu sait que j e déteste cette République. 
Jamais je ne l'ai plus exécrée. Mais malgré ma 
haine, je trouve qu'il ne faut pas employer 
contre elle des armes déloyales , qui se retour
neraient contre nous-mêmes le jour où on les 
aurait employées . 

Jusqu'au dernier jour , j e reprocherai à cette 
République l'amnistie,la persécution rel igieuse, 
le déshonneur de la magistrature, la désorga
nisation de I armée, la faillite financière dont 
elle est directement responsable. 
—Mais j 'éditerai toujours de confondre dans 
ces attaques les questions nationales ! 

Sommes-nous sûrs que. si un roi était là, on 
aurait pu échapper complètement à ce redou
table problème ? 

Sommes-nous sûrs que. si un roi était là. 
l'Italie ne nous aurait pas forcé d'occuper Tu
nis, et que la Chine ne BOUS aurait pas forcé 
d'intervenir au Tonkin. 

En cela, faisons-nous acte de patriotisme et 
de bonne foi? J'estime que c'est plus qu'un 
crime, c'est une faute. 

A partir du moment où on laisse pénétrer 
une arrière pensée politique dans les questions 
nationales, on a le droit de mandire Sébastopol 
parce qu'on n'est pas bonapartiste, Bapaume 
et Coulmiers parce qu'on n'est pas gambettiste . 
Tunis et Bac-Ninh parce qu'on n'est p;ts fer-
ryste: il n'y ;i plus de France, il n'y a plus de 
patrie ! C'est tini. 

Et, en vérité, ce qui me réVolte, c'est non 
seulement celte opposition systématique, mais 
ce sont les lamentations des jeunes soldais et 
de leurs parents sur le sort qui leur est ré
servé. 

Car. en même temps que les uns se moquent 
du peu de sang versé, les autres se désespèrent 
sur celte - effroyable boucherie. » 

Et si cela continue, nous allons voir une série 
de lettres plus édifiantes l e sunesque les autres, 
dans le goût de ces niessives tunisiennes qui 
nous ont tant émervei l lés lors de la dernière 
campagne. 

— « Monsieur, quand mon fils est parti pour 
l'Afrique, il a été emporté comme dans un rêve. . . -

pas même le temps de diner. Sa pauvre mère 
n'avait pas terminé son petit baluchon : ses 
tantes pleuraient. . . C'était un spectacle affreux... 
L'n enfant si délicat, monsieur, un enfant si 
pur, livré au minotaurc de la République. . . • 

— i Monsieur, je fais appel à votre patrio
tisme ; mon fils vient de éVétre arraché on 
l'envoie dans les sables brûlants du désert 
monlé sur un chameau, ayant dit adieu à la 
vie, adieu à s a mère, li m écrit des lettres déchi
rantes. J'étais républicain, je ne le suis plus, 
monsieur. . . » 

Attendons-nous à des récits dramatiques 
pour flétrir la cruauté du régime actuel ! Et en 
effet, soixante-dix tués et blessés ! quel hor
reur ! quel carnage. Nous sommes trente-six 
millions de français: notre armée se compose 
dedeux mill ions d 'hommes . . . en l ivrerso ixante-
dix pour conquérir une colonie, c'est épouvan
table ! A la Moskowa, il restait quatre-vingt-
dix mille h o m m e sur le terrain — à Leipsig, 
cent vingt mille: l 'Espagne, à elle seule, en a 
englouti plus d e d e u x cent mille. 

Mais aujourd'hui, en plein progrès, en 
pleine civil isation, quand chacun connaît ses 
droits et prend son petit calé au lait le matin, 
sacrifier soixante-dix hommes à la France, 
c'est abominable de la part de la République. 

Seulement comme je suis convaincu que ces 
bons pères de famille seraient aussi indignés, 
s'il y avait une monarchie, j 'avoue que je 
ne suis nullement touché de leurs lamenta
tions ! 

Enfin, c'est un sujet sur lequel je reviendrai 
plus tard. Aujourd'hui, je ne veux célébrer que 
la pries de Bac-Ninh. 

Je veux célébrer la gloire des arme* Iran 
vnis'v car quand il s'agit de notre armée, il n'y 
a plus que la patrie. 

Plus tard, on saura quelle est la part qui re
vient à chacun ! M général Négrier, au général 
Millet; à l'amiral Courbet. 

Jusque'-là. tenant compte de ce que « les re 
venants» racontent.je repéterai ce que j'ai déjà 
dit ici même : Donneur à la marine! 

Honneur à la marine, qui a préparé tout ce 
qui vient d e s'accomplir ! 

Honneur à la marine qui , pendant les longs 
jours d'épreuves, a supporté. Iesr-«puffrance3. 
surmonté les obstacles et pèrnatô j^r^iouverne-

ment d'envoyer un général pour cueiflir la vic
to ire! 

Honneur à la marine qui. depuis le désastre 
de Sedau. a semblé véritablement prendre en 
main le drapeau de la France! 

Honneur à la marine qui a combattu au 
Bottrget ! qûï a été héroïque à "Champ! irny.. . 
Donneur à la marine que. dans toutes nos dé
routes, j'ai retrouvée debout au milieu de cet 
universel écroulement, comme un rocher au 
milieu du torrent. 

Et au nom de la marine et de notre vaillante 
armée, saluons tous la prise de Bac-Ninh. 

Je sais qu'en parlant de la sorte on m'ac
cusera d'être un Prudhomme. un Jocrisse : 
mais j e préfère me voir traité' de la sorte que 
d'être rangé parmi certains hommes d'esprit 

Les gouvernements passent, la France reste! 
Quand la République sera écroulée, on parlera 
encore de la campagne de Tunisie et de la 
campague du Tonkin, qui appartiennent .désor
mais au patrimoine de la France ! 

Et. quoique l'on fasse, jamais la passion ne 
me fera préférer la politique à la patrie. 

(Fif/ura,). S \INT-UKNK*T. 

DISCOURS DU PRINCE DE BISMARCK 
On écrit de Berlin, le Ifl m a r s : 
Le Reichslag a continué hier la discussion 

du projet de loi sur les assurances ouvrières 
contre les accidents. L'intervention de M. de 
Bismarck a donné une importance particulière 
à ce débat. Le grand chancelier commence par 
déclarer que les effets de la loi, pour qu'elle soit 
pratique, doivent être l imités: si elle déplaît 
aux démocrates , c'est qu'ils ont le parti bien 
arrêté d'être éternellement mécontents: aussi le 
gouvernement ne tiendra-t-il compte que des 
vœux des ouvriers et ne s'oceupera-t-il pas de 
l'opinion de leurs chefs. 

Le rejet du projet de loi constituerait un dan
ger, car, si le Parlement a le droit de veto, il 
importe qu'il n'en abuse pas. M. de Bismarck 
continue en ces termes : « Je ne suis pas un | 
partisan de t :absolutisme et je considère l'exis- j 
lence d'un Parlement comme une garantie j 
contre les inconvénients inhérents à la forme j 
monarchique, mais j 'est ime que le Parlement ! 
n'est pas chargé de gouverner. L'AHeetegM 
souffre en ce moment de la désunion des partis. 

j et j e ne puis m'empècher de craindre, élnnt 
donnée notre situation en Europe, que ce fait 
n'entraîne dans l'avenir la 'perte de la position 
prépondérante des Dobenzollern via-à-vil des 
Etats étrangers. Quant à la loi. sitôt qu'on aura f 
pu constater qu'elle est réellement avanla- I 
geuse , on i'i'tendra à d'autres industi ies . . 

M. de Bismarck a ensuite rappelé les paroles i 
prononcées, la veille, par M. Bamiier^i-r. Ce 
dernier avait déclaré qu'il ne nourrissait point 
de préventions contre l'intervention de l'Ktat 
jouant le rôle d'assureur. 

Le chancelier a ensuite critiqué les procédés 
«{n'emploie le Reichstag pour défendre les inlé 
rets des particuliers : il a fait allusion .-i la for
mation du nouveau parti libéral et s'est expri
mé en ces termes : < Il n'est peint de mot dont 
on abuse autant «pie «le celui de liberté. A vrai 
dire, la liberté veut dire le pouvoir. La liberté 
de l'Eglise signifie le règne du clergé H la li 
berfé de la presse le régne de. quelques jour
naux. 

» Quand un parti s'appelle libéral, il v i n t 
insinuer que l a autre» M le sonl pas : aillant 
vaudrait la créât ion d'un parti de» - honnêtes 
gens » (étr *ftr*KMa Smeéut. Somme loule. et 
mot de libéral ne m'inspire aucune confiance. 
i Hilarité), fjttand M: Bauiberger considère la, 
loi pn-sente comme une luhieisoeial is le . il exa
gère ; pourquoi ne <jualifierail-il pas aussi l'E
tat de lubie socialiste '.' Employons des expres
sions plus modérées, n'abandonnons pas lia ton 
de la bonne société. Quant à la loi. le gouverne
ment y attache une importance sérieuse et vous 
demande de la voter, afin que nous puissions 
consolider la paix entre les ouvriers et les pa-
tiniis et renoncer aux mesures exceptionnelles. -
i Applaudissements à droite ). 

M. Bamberger, répondant aux atla«{ues dont 
il avait été l'objet, a accusé M. de Bismarck de 
manquer d'égard envers ses adversaires ; il a 
constaté f|ue le'discours du chancelier était une 
nouvelle preuve des sentiments «pic lui fait 
fait éprouver la moindre e«»ritradietion. M. de 
Bismark considère c o m m e un ennemi tout 
homme qui lui h i t de i opposition et le raye 
non-seulement du livre de* vivants, mais encore 
du livre des morts. 

Lue explosion a eu lieu récemment au gymnase 
classique deNovoteherka.sk. L'engin explosib'e u 
thi être posé par des malfaiteurs restés inconnus, 
qui paraissent vi?er le logement particulier du 
directeur du gymnase, lu commotion a été très 
violenWsf'a causé «te {rran<If< dégât? dnn« ce loge
ment. Les recherches de la police pour d«;couvrir 
les auteurs de l'attentat sont restées infructueu
ses. 

D'autre part, la police, qui veille avec soin A J* 
sécurité de Leur3 Majestés, vient, à la suite des 
dénonciations alarmantes parvenues auv autorités' 
relativement au* menée-.- nihilistes, de prendre da 
nouvelles et sérieuses mesuras de précaution. Il est 
bon, toutefois, de dir.3 en passant qu'on soupçonne 
certains cercles de caeli^r, sous ces bruits inquié
tants, leur tendance a éloigner l'empereur de 
Saint-Pétersbourg, afin do soustraire, autant que 
possible, le souverain a toute inliuence autre que la 
leur. 

Le comité exécutif des nihilistes a averti lo élu f 
de la police de Saint-Pétersbourg que celui qui 
fournirait la moindre information sur DégojeiT, 
l'assassin du colonel Soudeïkin, serait tué à son 
tour. 

Des proclamations ont même été répandues à 
profusion dans les rues de Saint-Pétei'sbourg. me
naçant de mort «fuiconquese ferait dénonciateur 
pour gagner les primes offertes par la police. 

Il y a quelques jours, on a trouvé à la gare de 
Fribourg, dans une caisse venant de Zurich et 
adressée à Kreslau, des proclamations nihilistes 
en langue russe et qui devaient sans dpute être 
introduites en fraude eu Russie. 

On apprend de Varsovie «jue de nombi^uses a i -
restations, suivies de perquisitions domiciliaires, 
s'opèrent dans la capitale polonaise depuis huit 
jours déjà. Chaque nuit, la police russe pénètre 
dans quelques maisons et le nombre des arresta
tions varie de trois ;'i ein<j par jour. Il est vrai 
que la plupart des arréiés ont et • relaxés après 
avoir subi un interrogatoire. 

Les autorités russes ne cuehent point que le but 
de leurs recherches est la découverte d'une conspi
ration qui serait nationale et anarchiste à la fois. 
Il parait que les soupçons de la police ont été; 
éveillés d'abord par une lettre venue de la Suisse, 
et interceptée à Varsovie. Dans cette tertre, on 
annonçait le prochain envoi d'une quantité' con
sidérable de dynamite. 

Les Anglais en Egypte 

I.ne dépêche adressée de Sonakim au U'iHtf 
.Xms raconte la destruction par le feu du canép 
d'e isman-Digma après la bataille de l'am.i-
nieh. C'est le géaie qui • é t^ehergé de la be
sogne. Les flammes atteignaient i une graaeié 
hauteur, et la fumée obscurcissait Frêne ne ea-
tre h; camp et les moHf.ii:fies: les huttes cl les 
maa-asins. tout était ea feu. Ces derniers rea-
lermaienl environ tiOO.000 cartouches et des 
munitions pour les canons Krupp et pour les 
mitrailleuse^. C*S numiiioii- proveaaienl des 
dépouilles d e l'armée dn général Baker. I.'in
cendie «le ces magasins eaaea. par suile . une 
fusillade qui continua sans interruption pen
dant plus d'une demi-heure. Au loin, sur l i s 
sommets îles montagn s. les Arabes que le b.i-
taiile avait épargnés regardaient la g lo ire 
d'( Isman-Digma. l'invincible, s'en aller en fu
mée. 

L'Ottcrvir dil que. ea Caire, ea es! 
sur la sifualion du générai ttonkai. I n 
;'i v.iprur. parti de Kliailoion pour 
n'est pas encore' arrivé dans rel ie vili, 
que le tempe nécessaire pour le voyage : 
écoulé. 

inquiet 
bateau 

Berner. 
. quoi-
uitdéjà 

Conspiration militaire à Madrid 

Madrid. H» mars. 
Les journaux assurent qu'on vient de décou

vrir, à Madrid, une conspiration militaire.Deux 
généraux, un officier de cavalerie, et dix-huit 
sous-olliciers de cavalerie auraient été arrêtés 
la nuit «lerniére. 'fous les journaux croient que 
celte conspiration avait un caractère essentiel
lement républicain. Le groupe d i s conspira
teurs a été surpris et arrêté, «fans un apparte
ment situé à l'extrémité de la ville. Queh|ues 
civils ont été aussi arrêtés. 

La E)in*it dit que parmi les personnes arrê
tées la nuit dernière, se trouvent Moran cl un 
prêtre. Morau était secrétaire du comité zoiil-
iisle «d la police a s.osi chez lui plusieurs let 
très de Zorilla. M. Miguel, ancien dépulé . a été 
également arrêté'. La tpese dément «piè les 
prévenus aienl été maltraités; ils ont été mis à 
la disposition de la just ice. 

Madrid. Ili mars. 
La Epot'o l'ait remarquer que le générai Ve-

larde, arrêté, hier soir, p la i e de Lo- Affligidos, 
avec un sous-lieutenant et trois sous-officiers, 
a toujours appartenu au parti avancé; ce qui 
l'a empêché' d'accepter un po<|e important M>US 
\rt précédent inini;tèie . 

Le général de brigade Villacuinpu. é» élément 
arrêté, avait été rayé d e s cadres de I année , 
depuis les événements de Badajoz. 

El Globu attribue une grande importance au 
complot décimvert; mais la .£>*•''. journal mi
nistériel, prétend, an eoi i traic ' - q«M '''f éVâae-
ment n« n-iulètio qui l i l ic de reste c o n j u r a 
tion. 

PETITES NOUVELLES 
Hier, à une heure et demie, devait avoir lies * 

1 hlysoe-Montinartre, un grand meeting public d'... 
travailleurs de Paris, organisrpar vin't ci.amlu, 
syndicales et groupes corporatifs, sous la pré-, , 
(lence de M. Lissagaray, rédacteur en chef de U 
Bataille. 

Au dernier moment, le propri.'taire de l'établis
sement a refusé sa salle et H alliehé l'avis sui. 
é:ilnt ' " Ka l v u r l 1 0 " ••""><>"<ee pour aujourd'hui à 
1 l'.lysee-Montmartre n'aura pas lieu. » 

. * . On mande de Vienne que L'assassin desser
vantes, Hugo Sclienk,ets.-sdeux complices b e a k w 
SîireU et Karl Schéma, ont été tous trois condam
nes a la peine de mort. C'est Hugo Scuenk oui 
d après l'arrêt, sera exécuté le dernier. * 

»*» Plusieurs médecins do Paris, des plus distin
gues, réunis en ooaiité.s'eccupeol activement d'or
ganiser poar le mois de juillet prochain une exno-
siiion ne. Dcbes. * 

('-eueexposition sora placée sous le brut natiii 
n a g e d e \ t c t o r Hugo, si louusfois il veus bien a c 
cepter la présidence que ces messieurs se nixmo. 
sent de lui offrir. " ' ' 

Des diplômes et. médailles d'honneur seront d i s . 
trinass — aux mamans. 

»"»'eLe AaaraaMai IweatipaMai ta âanaataw liste 
detasouscripnoa Masparo. pour la continuation 
des fouilles et la conservation des monuments 
égyptiens. Le total de eette deuxième liste est «te 
OY.fciO francs, et le total général de iy,070 fr. 

*** M. Sclnclclier vient de taira «ea au mu<.a 
de (-liiny d une «'olleetmn de «haTissures.destinée n 
Haarer auprès de œ i l » do M. .Jacquemart et du Kil 
ron Srnatar. ' 

Cette collection naiaseoeaposeas grande par fe 
de spécimen*de chaussures data «'oted'Afnque, ria 
.Madère, do I Asie, de la Turquie d'Knrone et de 
1 Kcosse, sera M'es pi'ochain<;ment exposé». 

DÉPARTEMENTS 

UarseUi,'. — I. adjoint Gai -nier a été mis en l i . 
belle auiourdhui, a midi, sous caution de l o o . i i 
francs, fournie paît un an.i. L'allaii-e des pou-He. 
vin, par suite des revcla,,,,,,,- laearilUeajuaaSSea 
joui-, prend des p r o p o s i o n s considérabteT^tenî 
adieu*» et . iue lques , :onsp I l l rr . T n n n H . , p . ,^ f *" « J 
partie de I ancien treaço«,«,n< représentas c«mm« 
s étant rendus coupables d'actes «xtra-.idmm.stra-
tifo nombreux. Le bru.t court que l'influe ™e de 
certains grue bonnets pol i t ique lejrn» "tae . a 
jeu pouretontrereetl.' procédure in t.u. , ù i p l , 
•l'un titre 

Aviyiio». — L'ne statistique otii. , - iu, t < i -, .-..„ 
des chiffres irrécusables qui ,a £$££5«t, J £ 
es a coute.juvdixans.au département de Vauclusl 
la somme .'norme de 2^73 752 fr , .« l • »,T* 
buables.en vertu ,1e la loi pr^ lam H« ^ r a t a S 
de r.nsiruet.on primaire, auront « payer i S è î 

Novoteherka.sk
loo.ii
�xtra-.idmm.stra-
coute.juvdixans.au

